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RESUMO – O estudo da moringa (Moringa oleífera) para produção de óleo e biomassa é 

muito importante, pois as atuais fontes energéticas são basicamente como o petróleo, não 

renováveis e causam muita poluição. O objetivo do trabalho foi investigar o 

comportamento e desenvolvimento dessa cultura para a produção de óleo e biomassa. As 

sementes foram avaliadas quanto à qualidade e viabilidade econômica, já a biomassa na 

produção de energia primária. Para se obter produção de sementes para tais processos 

foram estabelecidas as áreas experimentais de 2,250m² e 900m² no Instituto Federal de  

Ciência, Educação e Tecnologia Baiano Campus Senhor do Bonfim. Ao adquirir as 

sementes, fornecidas por outro projeto já estabelecido no campus pôde-se avaliar e 

retirar o óleo das sementes, sendo que foram usados 10.000 sementes para coletar 80ml 

de óleo. Essa quantidade foi resultado do processo de extração com um moinho, sendo a 

alternativa mais viável, em que as sementes foram trituradas com adição de água para 

homogeneizar e em seguida aquecimento em fogo brando por 15 minutos, depois coou 

toda a massa em peneira de malha fina para retirada do bagaço e por último coou em 

filtro de feltro para separação da água e do óleo.  
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1. INTRODUÇÃO  

A Moringa (Moringa oleífera) é originária da África tropical e cultivada no Brasil como 

planta ornamental e medicinal. O seu crescimento ocorre desde regiões subtropicais secas e 

úmidas, até tropicais secas e florestas úmidas. É muito tolerante à seca, florescendo e produzindo 

frutos (Duke, 1978). Adapta-se a uma ampla faixa de solos, porém se desenvolve melhor em terra 

preta bem drenada ou em terra preta argilosa, preferindo um solo neutro a levemente ácido (Dalla 

Rosa, 1993). Trata-se de uma planta de múltiplo uso. Quase todas as partes da Moringa são ditas 



 

 

como sendo de valor alimentar (folhas, frutos verdes, flores e sementes) e medicinal (todas as 

partes da planta) (Palada, 1996; Makkar & Becker, 1997).  

Suas sementes possuem importância industrial, já que produzem um óleo usado para 

lubrificar relógios e outras maquinarias delicadas. É também usada na fabricação de perfumes e 

no tratamento químico da água (Duke, 1987; Morton, 1991). Tais características de alto 

percentual de germinação de suas sementes, cresce facilmente, rápida rebrotação, após realização 

de podas mesmo em solos pobres e com capacidade de iniciar a floração/produção de sementes 

com menos de um ano após plantio, faz com que a moringa se destaque no cenário como uma 

cultura de alternativa energética dos combustíveis fósseis em motores de ignição por compressão 

e contribuindo para o meio ambiente ao se diminuir o lançamento proveniente da queima desses 

gases. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 A área experimental está localizada em uma região semi-árida, caracterizada por períodos 

prolongados de seca, com precipitações pluviométricas anuais inferiores a 700mm. Tais 

características são favoráveis ao desenvolvimento da planta de moringa devido a sua alta 

rusticidade. Área produtiva terá 3.150m², sendo que esta foi subdividida em duas parcelas de 

plantação. Na parcela de número 01 com 2.250m², foram plantadas as mudas de moringa, 

produzidas em sacos plásticos de polietileno com capacidade de 500 gramas de terra vegetal 

adubada com esterco de caprinos que ficaram durante o período de 60 dias em viveiro telado até 

atingir a idade adulta quando foram para o campo e plantio em local definitivo. O espaçamento 

adotado nesta é de 5,0 m X 3,0m, totalizando 150 plantas na área estabelecida para realizar-se o 

acompanhamento de desenvolvimento/longevidade e mensurações das plantas de sementes. Na 

parcela de número 02, com 900m², as mudas de moringas obedeceram as mesmas condições 

descritas acima, diferenciando quando forem instaladas a campo em local definitivo, o plantio foi 

adensado, obedecendo ao espaçamento de 0,30m X 0,20m totalizando-se 15.000 plantas para 

realizar-se o acompanhamento de desenvolvimento/longevidade e produção de biomassa.  

A adubação na área experimental foi de caráter tradicional aos usualmente usados por 

pequenos produtores regionais com outras culturas oleaginosas, usados apenas o esterco de 

animais, distribuídos em covas, aproximadamente 2L, como adubação de fundação. Realizou-se a 

colheita de vagens de moringa na área experimental do projeto piloto que alicerça quanto ao 

quantitativo de sementes necessário para conduzir o projeto. Foram inicialmente selecionadas 

10.000 sementes em seguida estas foram descascadas e processadas. 

O descascamento foi feito manualmente, e o processo de extração de óleo foi testado em 

diversas formas, dentre as quais: disposição das sementes secas em cápsulas de alumínio e 

aquecimento em fogo brando; trituração das sementes secas, em seguida adicionou-se água para 

homogeneizar e aquecimento em fogo brando por 15 minutos, depois comprimiu a massa em um 

pano de poliéster, embeberam-se sementes em água por duas horas, triturou-as e as aqueceu em 

fogo brando e após coou em filtro de feltro; e trituração das sementes com um moinho manual 

com adição de água para homogeneizar e em seguida aquecimento em fogo brando por 15 



 

 

minutos, depois coou toda a massa em peneira de malha fina para retirada do bagaço e por último 

coou em filtro de feltro para separação da água e do óleo.  

 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A alternativa mais viável foi pela extração de óleo através do moinho manual, que foi o 

ultimo processo citado anteriormente.  A semente produz óleo em boa qualidade com 

características físico-químicas adequadas para ser usado como matéria prima na 

transesterificação para obtenção de biodiesel. O teor de óleo médio encontrado nas sementes é de 

40% fornecendo rendimento de 83, 68% em biodiesel e conversão de ácidos graxos em ésteres 

metílicos de 99,9% (OLIVEIRA, 2012). 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

 Em avaliação química da semente de moringa é encontrado um elevado teor de proteína e 

lipídios (GALLÃO, 2006). Seu poder de queima testado artesanalmente é alto, provando-nos o 

quão eficiente pode ser o seu óleo, o suficiente para servir como uma fonte alternativa.  
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